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Por um mundo sem violência
contra a mulher

Uma em cada três mulheres no mundo sofre violência conjugal, 
segundo a Organização Mundial da Saúde (OMS). O estudo 
publicado na sexta 21 pela revista inglesa The Lancet aponta 
que de 100 milhões a 140 milhões de mulheres jovens e adultas 

tiveram genitais mutilados, e aproximadamente 70 milhões casaram-se 
antes dos 18 anos, frequentemente contra a sua vontade.

No Brasil, entre 1980 e 2010 foram assassinadas mais de 92 mil mu-
lheres, 43,7 mil só na última década, conforme dados do Mapa da 
Violência de 2012 (dados mais recentes). Em 68,8% dos atendimentos, 
a violência ocorreu na residência. Ao considerar as mulheres entre 20 
anos e 49 anos, em mais de 65% dos casos o autor é seu parceiro ou ex.

Os números comprovam a importância do Dia Internacional de 
Luta pelo Fim da Violência Contra a Mulher. Diversos movimentos 
sociais, sindicais e organizações feministas comemoram a data, 25 de 
novembro, com uma série de atos e protestos para denunciar a violência 
doméstica e a discriminação de gênero em todas as suas formas.

O Sindicato se engaja nessa luta com panfletagem de informativo, 
como contribuição ao debate e à sensibilização da categoria. Conforme 
sintetiza a diretora executiva do Sindicato Neiva Maria Ribeiro dos 
Santos, “o mundo que a gente quer não tem violência contra a mulher”.

“A violência contra a mulher é um ataque aos direitos humanos que 
impede a sociedade de evoluir para um mundo de justiça e igualdade. O 

Sindicato luta por melhores condições de vida e trabalho. A violência não 
tem nada a ver com o que queremos”, afirma a dirigente.

o 25 de novembro – A data foi escolhida em 1981, na Colômbia, durante 
o Primeiro Encontro Feminista Latino-Americano e Caribenho, para homenagear as 

ativistas irmãs Mirabal (Pátria, Minerva e Maria Tereza) que foram selvagemente assassinadas 
na República Dominicana, pelo regime ditatorial de Rafael Trujillo, em 1960 nessa data.  As três 

eram conhecidas como “Las Mariposas”, isto é, “As borboletas”.
A Assembleia Geral das Nações Unidas declarou o 25 de novembro como Dia Internacional da 

Não-Violência contra a Mulher, em 1999.

atendimento – A Prefeitura de São Paulo tem programação com palestras, seminários, peças 
de teatro e oficinas (www.prefeitura.sp.gov.br/cidade/secretarias/politicas_para_as_mulheres/noticias/?p=184985).

“Ainda temos muito a avançar para conquistarmos uma sociedade onde as mulheres estejam definitivamente livres da violência. Não 
basta falarmos da violência doméstica, é preciso discutir a violência institucional, a discriminação nas relações de trabalho, a imposição 

de padrões que culpam e prejudicam as mulheres impedindo o livre exercício de seus direitos”, afirma a secretária municipal de Políticas 
para as Mulheres de São Paulo, Denise Motta Dau.

A mulher em situação de violência deve procurar apoio. Existem delegacias de defesa da mulher que registram ocorrências, investigam e 
apuram crimes contra a mulher.

Há também o Disque Denúncia 180, que tem o objetivo de receber relatos, informar e orientar. A ligação é gratuita, e o aten-
dimento é por 24 horas, todos os dias da semana.

A cidade de São Paulo tem uma rede composta de Centros de Cidadania, Centros de Atendimento e Centros 
de Acolhida Especial para Mulheres em Situação de Rua, distribuída em diversos bairros. 

Além disso, 22 agentes da Guarda Civil Metropolitana (GCM) foram capacitados para monitorar o cumpri-
mento das medidas protetivas pelo agressor, garantidas depois da Lei Maria da Penha. 

Números comprovam gravidade dos casos e 
Sindicato faz ato no dia 25 de novembro, para 
informar sobre o que pode ser feito pelo fim das 
agressões e da discriminação de gênero
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Convênio do Sindicato ga-
rante ingressos gratuitos para 
a peça Muro de Arrimo, em 
cartaz no Teatro Aliança Fran-
cesa até domingo 30. Serão 
40 pares por noite, para sindi-
calizados. Basta solicitar pelo 
e-mail para ccorreia@spbanca 
rios.com.br até quinta 27. 

A peça ficou famosa em 
montagem de 1975, estrelada 
por Antônio Fagundes. No 
alto de um prédio em obras, 
o pedreiro Lucas constrói um 
muro, enquanto revela seus 
sonhos, infortúnios e ouve 
jogo da seleção pelo radinho. 
O novo espetáculo marca a 
estreia de Alexandre Borges 
na direção, e tem como pro-
tagonista o ator Fioravante 
Almeida (foto). 

ao leitor

Realizamos nessa segunda-
feira 24 a 5ª edição do Prêmio 
CineB, premiando diretores de 
filmes nacionais, curta-metra-
gens e representantes de co-
munidades que participaram do 
projeto em 2014. O evento foi 
apresentado pelo cantor Falcão. 

É um projeto de sucesso que 
faz parte da história do Sindica-
to e leva gratuitamente o cine-
ma nacional à população caren-
te, com exibições em espaços 
comunitários. Somos um Sin-
dicato Cidadão, que não atua 
apenas durante as negociações 
específicas da categoria, mas 
que tem uma preocupação 
com o trabalhador, buscando 
seu acesso à educação, saúde, 
moradia e à cultura.

Desde sua criação, em 2007, 
o CineB já atingiu um público 
espectador de mais de 43 mil 
pessoas. Exibiu mais de 120 fil-
mes entre longas e curtas bra-
sileiros em mais de 330 sessões 
gratuitas.

A premiação do CineB é um 
reconhecimento das comunida-
des e entidades que receberam 
nosso projeto e ajudaram a com-
partilhar seus trabalhos. Premia-
mos diversos filmes este ano, 
como Em Busca de Iara de Flávio 
Frederico, Colegas de Marcelo 
Galvão, Getúlio de João Jardim, 
Plano B de Joaquim Pedro de 
Andrade, Cine Holliúdy de Halder 
Gomes, De Menor de Caru Alves 
de Souza e Marighella de Isa 
Grinspum Ferraz. 

Vamos trabalhar para ampliá-lo 
para que mais pessoas possam 
ter acesso a nossa cultura.

Juvandia moreira
Presidenta do Sindicato

Cultura
para todos
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www.spbancarios.com.br/
Noticias.aspx?id=9608

Os funcionários do Centro 
Administrativo Tatuapé (CAT) 
estão apreensivos com o fecha-
mento de departamentos e as 
demissões sumárias de traba-
lhadores, entre 
eles os da área 
Sope FAX.

O dirigente 
sindical Sérgio 
Lopes, o Sergi-
nho, relata que 
o problema foi 
levado à direção do Itaú. “Foi 
cobrado o fim das demissões e 
o retorno e aprimoramento do 

Programa de Oportunidades e 
Carreira (POC), suspenso até ja-
neiro de 2015, que possibilita a 
realocação de funcionários entre 
os diversos setores da instituição, 

evitando dis-
pensas”, relata. 
“O RH ficou 
de averiguar 
a questão e 
nos posicionar 
sobre a rei-
vindicação de 

retomar o POC de forma mais 
aprimorada e o quanto antes”, 
destaca Serginho.

Uma das demitidas conta que 
entre os dispensados de seu setor 
estavam pessoas com mais de 10 
anos de casa. “Como eu, não ti-
veram tempo para transferência. 
Eu tinha entrevistas marcadas 
para vagas em outros setores, 
mas fui demitida antes mesmo 
de fazê-las. Por isso acho que o 
POC é para poucos, pois sempre 
há recusas inexplicáveis.”

cipa – Apoiada pelo Sindicato, 
a bancária Ana Paula Guerrero 
foi eleita em primeiro lugar pa-
ra a Comissão Interna de Pre-
venção de Acidentes (Cipa) do 
CA Brigadeiro. Leia mais no 
www.spbancarios.com.br/Noti 
cias.aspx?id=9592. 

Representantes dos empregados 
e da federação dos bancos (Fena-
ban) retomaram os debates da me-

sa temática de segurança bancária. 
No encontro, na segunda 24, os 
dirigentes sindicais voltaram a rei-
vindicar que o projeto-piloto – con-
quistado na Campanha 2012 e im-
plantado em 209 agências da região 
do Recife (PE) – seja estendido a 
outras cidades, às chamadas agên-
cias de negócios e aos PABs (Postos 
de Atendimento Bancário). 

“Esse debate será retomado em 
fevereiro quando haverá nova reu-
nião e o Comando Nacional dos 
Bancários indicará novos municí-

pios que considera fundamentais 
para a implantação”, afirma o di-
retor executivo do Sindicato Carlos 
Damarindo, que participou da reu-
nião. “Também queremos o mo-
delo em agências de negócios que 
estão desprovidas de dispositivos de 
segurança e de vigilantes, expondo a 
risco trabalhadores e clientes.”

Também em fevereiro a Fenaban 
deve apresentar dados de segurança 
bancária por região do país. Os diri-
gentes querem informações por es-
tado. “Assim teremos condições de 
saber quais são os mais vulneráveis 
para cobrar soluções dos bancos”, 
acrescenta Damarindo. 

Os trabalhadores do Banco do 
Brasil e da Caixa Federal interes-
sados em agendar a Comissão de 
Conciliação Voluntária (CCV) de-
vem se apressar, pois o Sindicato 
receberá documentos apenas até 19 

de dezembro. A entrega deve ser fei-
ta de segunda a sexta, das 9h às 20h, 
na Central de Atendimento Pessoal 
(Rua São Bento, 413). O Sindicato, 
posteriormente, comunicará os tra-
balhadores sobre as datas da CCV. 
A interrupção é necessária devido a 
recesso da Justiça do Trabalho que 
vai de 20 de dezembro a 18 de ja-
neiro. A coleta voltará a ser feita a 

apenas a partir de janeiro de 2015. 
No BB, as reuniões sobre 7ª e 

8ª horas são exclusivas a assistentes 
e analistas.

Na Caixa, é exclusivo para co-
missionados, da ativa e aposenta-
dos, em cargos de natureza técnica. 
Além disso, há CCV para a cesta
-alimentação destinada a todos os 
bancários, inclusive aposentados. 

realocar para não demitir

Por avanços em projeto-piloto

ccvs suspensas em dezembro

No CAT, bancários estão sendo dispensados 
sem oportunidade de transferência para 
setores necessitados de mão de obra

Dirigentes sindicais voltam a reivindicar programa 
em mais cidades, agências de negócios e PABs

Trabalhadores têm
até dia 19 para 
entregar documentos

itaú

segurança

bb e caixa cultura
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edital de convocaçÃo assembleia 
geral extraordinÁria
O SINDICATO DOS EMPREGADOS EM 
ESTABELECIMENTOS BANCÁRIOS DE 
SÃO PAULO, inscrito no CNPJ/MF sob o nº 
61.651.675/0001-95, por sua presidenta, con-
voca todos os empregados da FINAUSTRIA - 
Assessoria, Administração, Serviços de Crédito e 
Participações S/A. e FINA - Promoção e Serviços 
Ltda., dos municípios de São Paulo, Osasco, 
Barueri, Carapicuíba, Caucaia do Alto, Cotia, 
Embu, Embu-Guaçu, Itapecerica da Serra, Ita-
pevi, Jandira, Juquitiba, Pirapora do Bom Jesus, 
Santana do Parnaíba, São Lourenço da Serra, 
Taboão da Serra e Vargem Grande Paulista, para 
Assembléia Geral Extraordinária, que será reali-
zada no dia 27 do mês de novembro de 2014, 
em primeira convocação às 17h, e em segunda 
convocação às 17h30, na sede da Instituição, 
localizado à Rua Ururai, nº. 111, no Auditório, 
Bloco A, Térreo, São Paulo/SP, para discussão e 
aprovação da seguinte ordem do dia:
Discussão e deliberação sobre a proposta de 
Acordo Coletivo de Trabalho, tendo por objeto 
a contratação do BANCO ITAU UNIBANCO 
S/A e o enquadramento de todos os emprega-
dos da FINAUSTRIA - Assessoria, Administra-
ção, Serviços de Crédito e Participações S/A. e 
FINA - Promoção e Serviços Ltda., para a cate-
goria bancária, de modo a garantir-lhes todas as 
condições previstas na Convenção Coletiva de 
Trabalho dos Bancários e a representação pelo 
Sindicato dos Empregados em Estabelecimen-
tos Bancários de São Paulo. 

São Paulo, 25 de novembro de 2014
Juvandia Moreira Leite

Presidenta

 Reivindicamos que
o programa de 

realocação seja retomado 
e aprimorado 

Sérgio Lopes
Dirigente sindical

Teatro
de graça

 u Mesa temática na segunda-feira
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Ocupar o cargo de gerente no 
Bradesco não é tarefa fácil. Segun-
do denúncias, o assédio moral e a 
pressão por resultados fazem parte 
da rotina de trabalho tanto quanto 
a administração de contas corren-
tes ou a operação da agência. E 
isso, ainda segundo relatos de ban-
cários, com treinamento e salário 
incompatíveis com a carga de res-
ponsabilidade que lhes é delegada. 

Outra queixa cada vez mais re-
corrente é a falta know how para 
apurar a origem de dinheiro sus-

peito. “O banco tem tecnologia 
à disposição. Poderiam utilizar, 
já que no nosso dia a dia temos 
uma infinidade de tarefas, fica 
complicado parar para investigar 
centenas de contas. E se algo de 
ilícito passar pela nossa análise, 
somos mandados embora”, afir-
ma um gerente.

Falta de suporte – O balanço 
do terceiro trimestre deste ano 
mostra que a instituição finan-
ceira segue a tendência de reduzir 
seu quadro de funcionários: de 
101.410 em setembro de 2013 
passou para 98.849 em setembro 
de 2014 – corte de 2.561 postos de 
trabalho em um ano. Ao mesmo 

tempo, o banco ganhou 200 mil 
novos correntistas. 

A presidenta do Sindicato, Ju-
vandia Moreira, avalia que essa as-
sociação de demissões e aumento 
do número de contas correntes ge-
ra sobrecarga e, consequentemen-
te, precariza o controle dos funcio-
nários para evitar golpes e desvios 
financeiros. A falta de suporte téc-
nico agrava o problema.

“Nós estamos agendando uma 
reunião com o banco na qual le-
varemos todas essas preocupações 
dos gerentes e também para dis-
cutirmos formas que possibilitem 
mais suporte a esses bancários, 
buscando evitar que sejam vítimas 
de golpes financeiros”, acrescenta a 
presidenta do Sindicato. 

corteJo aFro mb com a Presidenta

terça e quarta-feira 25 e 26 de novembro de 2014

Pelo 14º ano seguido o 
Cortejo Afro, organizado 
pelo Sindicato, percorreu 
as ruas do centro da capi-
tal em celebração ao Dia 
da Consciência Negra. O 
evento foi na terça 19, 
saindo ao meio-dia da sede do Sindicato, na Rua São Bento, 
em direção à Igreja Nossa Senhora dos Homens Pretos, no Lar-
go do Paissandu. Cânticos africanos na voz de Célia Nascimen-
to e batuque dos Filhos de Mãe Preta ecoaram pelas ruas contra 
o preconceito racial e cobrando mais igualdade. Leia mais no 
www.spbancarios.com.br/Noticias.aspx?id=9581. 

A capital e algumas cidades de São Paulo 
vivem a pior crise de escassez de água da his-
tória e a falta de abastecimento já é uma re-
alidade para milhares de pessoas. O MB com 
a Presidenta desta terça 25 abre espaço para 
debater o problema, considerado por espe-
cialistas como uma crise anunciada, devido à 
falta de investimentos em novos mananciais 
e de planejamento para enfrentar ciclos pre-
visíveis de estiagem.

O programa de webtv vai ao ar às 20h, pe-

lo www.spban 
carios .com.br . 
É apresentado 
pela presidenta 
do Sindicato, 
Juvandia Mo-
reira, e conta 
com a partici-
pação do geó-
logo Delmar Mattes, que foi secretário muni-
cipal de Vias Públicas e de Obras de São Pau-
lo, na gestão Luiza Erundina, e atualmente 
é integrante do coletivo Curupira. Partici-
pe mandando perguntas ou comentários pa-
ra debate@spbancarios.com.br ou via Twitter 
usando #MBemDebate. 

www.spbancarios.com.br/
Noticias.aspx?id=9607

www.spbancarios.com.br/
Noticias.aspx?id=9566

Os bancários do Santan-
der decidem em assembleia 
na quarta-feira 26, na sede do 
Sindicato, se aprovam ou não 
a proposta de Acordo Aditivo 
à Convenção Coletiva de Tra-
balho, apresentada pelo banco 
no dia 18. A mobilização dos 
funcionários, que realizaram 

Dia Nacional de Luta em 11 de 
novembro, conquistou avanços, 
como a inclusão de cláusula so-
bre condições de trabalho e de 
bolsas para pós-graduação.

Sobre condições de trabalho, 
o banco se propõe a recomen-
dar em toda a rede condutas a 
serem adotadas para melhorar o 

tratamento aos funcionários e o 
relacionamento com os clientes. 

Se aprovado o aditivo, os ban-
cários do Santander serão os 
primeiros a conquistar bolsas 
de pós-graduação. Pela propos-
ta, das 2,5 mil bolsas de estudo, 
500 serão para pós: o banco as-
sumirá 50% do valor da mensa-

lidade até o teto de R$ 480,43. 
O critério será social, com prio-
ridade àqueles que recebem os 
menores salários.

“A demonstração de força dos 
trabalhadores foi fundamental 
para que o Santander apresen-
tasse proposta com avanços rele-
vantes”, avalia a diretora executi-
va do Sindicato e coordenadora 
da mesa de negociação, Rita 
Berlofa. Os representantes dos 

bancários recomendam a apro-
vação do aditivo.

A assembleia será no Audi-
tório Azul, a partir das 19h. O 
Sindicato fica na Rua São Bento, 
413, Centro. Em seguida, a par-
tir das 19h30 e no mesmo local, 
haverá assembleia para deliberar 
sobre questões específicas dos 
funcionários do call center. 

Funcionários votam proposta de aditivo na quarta
Mobilização arrancou do banco cláusulas sobre condições de trabalho 
e bolsas de pós-graduação. Assembleia será na sede do Sindicato

santander

gerentes sobrecarregados e apreensivos
Além de rotina 
massacrante, falta 
de suporte sujeita a 
punições injustas e 
até demissões

bradesco

izildinha Para ciPa santa cecília
Os funcionários do telebanco Santa Cecília elegem os 
novos componentes da Comissão Interna de Prevenção 
de Acidentes (Cipa) no dia 2 de dezembro. O Sindicato in-
dica o voto em Izildinha de Paula, número 8. Ela atuou no 
setor de Atendimento e agora está na Monitoria. Conhe-
ce as dificuldades dos empregados e tem como com-
promisso lutar pela melhoria do ambiente de trabalho. 
todos têm direito a voto, mas em apenas um candidato.

Muito axé nas ruas do Centro Programa de webtv
sobre falta de água

com a PRESIDENTA
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 u Ato em agências do Centro, sexta 21, denunciou situação vivida por gerentes
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orçamento anual Para o exercício de 2015 e suPlementaçÃo de verbas Para o exercício de 2014

Demonstração da Receita e Despesa Segundo as Categorias Econômicas

DOTAÇÕES
Proposta 

orçamentária 
Anual - 2015

Suplementação de Verbas para o Ano de 2014

Orçamento 
Original

Créditos 
Suplementares 
(para (+) ou (-))

Créditos 
Especiais

Orçamento 
Ajustado

R E C E I TA

Receitas Correntes

Renda Social 59.471.924,03 56.179.289,75 1.870.120,79 150.000,13 58.199.410,67

Renda de Serviços 26.727.777,02 23.327.473,81 6.447.559,01 339.435,57 30.114.468,39 

Renda Financeira 4.480.546,20 3.768.892,99 398.077,04 9.024,02 4.175.994,05 

Renda Eventual 7.125.217,96 5.459.101,72 1.689.250,84 26.623,17 7.174.975,73 

Renda Patrimonial 71.016,00 294.646,14 (223.630,14) 0,00 71.016,00 

(-) Deduções das Receitas (2.501.847,20) (2.658.315,52) 87.783,23 0,00 (2.570.532,29)

Receita de Capital

Alienação de Bens Móveis 84.958,85 2.627.898,18 8.119,36 (2.574.791,22) 61.226,32 

TOTAL DA RECEITA 95.459.592,86 88.998.987,07 10.277.280,13 (2.049.708,33) 97.226.558,87 

D E S P E S A

Despesas Correntes

Custos dos Materiais Gráficos 12.612.787,29 12.555.657,40 2.220.485,21 0,00 14.776.142,61 

Custos dos Serviços Subcontratados 1.417.487,01 864.415,60 627.675,99 0,00 1.492.091,59 

Custos Gerais dos Serviços Gráficos 2.721.018,15 3.268.932,14 (412.155,01) 0,00 2.856.777,13 

Gastos com Pessoal da Produção 4.193.175,04 3.938.438,26 (42.087,91) 0,00 3.896.350,35 

Gastos de Água e Energia com Produção 664.255,34 613.829,40 12.826,58 0,00 626.655,98 

(-) Custos dos Serviços Internos (1.551.685,83) (1.812.910,32) 261.224,49 0,00 (1.551.685,83)

Despesas com Pessoal 20.391.960,27 19.144.574,89 (765.761,32) 0,00 18.378.813,57 

Despesas com Ocupação 1.235.637,70 1.773.157,78 (606.161,84) 0,00 1.166.995,94 

Despesas com utilidades e Serviços 3.584.137,23 3.855.471,76 (48.039,33) 0,00 3.807.432,43 

Despesas com Materiais de Consumo 326.071,82 346.903,98 (25.908,16) 0,00 320.995,82 

Despesas com Serviços Profissionais 7.162.339,68 7.092.205,37 91.567,44 (23.378,79) 7.160.394,02 

Despesas com Serviços Contratados 3.778.800,14 3.256.988,27 436.088,76 0,00 3.693.077,03 

Despesas Gerais 3.574.354,59 2.683.613,12 1.587.360,14 2.521.278,22 6.792.251,48 

Despesas com Fundo de Atividade Sindical 14.977.742,83 11.167.184,27 (3.188.191,38) 3.419.100,00 11.398.092,89 

Despesas com Formação Social 4.204.487,44 4.366.138,23 (252.259,94) 0,00 4.113.878,29 

Despesas com Projeto Social 600.000,00 600.000,00 860.000,00 5.992,00 1.465.992,00 

Despesas com Recreação e lazer 1.605.274,01 1.528.139,10 (75.542,62) 47.659,60 1.500.256,08 

Despesas com Filiações 4.276.796,80 4.029.880,77 (346.871,33) 5.072,00 3.688.081,44 

Despesas com Fóruns e negociações 645.483,94 637.846,33 (108.700,85) 0,00 529.145,48 

Despesas com Organização Sindical 3.103.796,71 2.787.031,62 (62.206,11) 0,00 2.724.825,51 

Despesas Eleição (triênio 2014/2017) 0,00 705.467,54 (75.445,51) 0,00 630.022,03 

Despesas com Venda de Serviços 417.494,31 530.286,60 80.390,83 0,00 610.677,43 

Despesas Financeiras 2.227.078,16 1.936.189,05 (33.533,53) 72.826,09 1.975.481,61 

Total do Custeio 92.168.492,63 85.869.441,16 134.754,60 6.048.549,12 92.052.744,88 

Superávit do Orçamento Previsto 3.291.100,23 3.129.545,91 10.142.525,53 (8.098.257,45) 5.173.813,99 

Soma 95.459.592,86 88.998.987,07 10.277.280,13 (2.049.708,33) 97.226.558,87 

aPlicaçÃo de caPital

Aquisição de Máquinas e Financiamentos 870.056,19 958.501,87 (114.000,00) 0,00 844.501,87 

Aquisição de Veículos 450.000,00 300.000,00 (22.054,47) 0,00 277.945,53 

Aquisição de Móveis e utensílios 120.000,00 120.000,00 (93.991,27) 0,00 26.008,73 

Aquisição de Equipamentos de Informática 390.000,00 390.000,00 (288.496,90) 0,00 101.503,10 

Comunicação (Site do Sindicato) 174.000,00 74.000,00 (71.950,00) 0,00 2.050,00 

Instalações 70.000,00 70.000,00 (59.401,00) 0,00 10.599,00 

Direitos de uso de Software 80.000,00 80.000,00 (57.000,00) 0,00 23.000,00

PPI - Programa de Parcelamento Incentivado 1.137.044,04 1.137.044,04 0,00 0,00 1.137.044,04 

Soma 3.291.100,23 3.129.545,91 (706.893,64) 0,00 2.422.652,27 

RESULTADO ORÇAMENTÁRIO 0,00 0,00 10.849.419,17 (8.098.257,45) 2.751.161,72 

TOTAL GERAL DAS DESPESAS 95.459.592,86 88.998.987,07 10.277.280,13 (2.049.708,33) 97.226.558,87 

Juvandia moreira leite
Presidenta

rita de cássia berlofa
Secretária de Finanças

mauro alves silva
Contador - CRCSP 179520/O-3

trabalhadores unidos

Parecer do Conselho Fiscal

sindicato

Você está recebendo a proposta orçamentária, com as áreas onde o 
Sindicato vai aplicar seus recursos em 2015. 

Em 2014, tivemos muitas conquistas, após sete dias de greve. Nossa 
união e mobilização garantiram pelo décimo ano seguido aumento real, 
acumulando ganhos de 18,33% nos salários e 38,7% nos pisos.

Outra conquista deste ano foi contra a pressão por metas. Pela pri-
meira vez os bancos se comprometeram a incluir na Convenção Coleti-
va de Trabalho (CCT) da categoria, cláusula que prevê que o monitora-
mento de resultados – nome que dão para a cobrança por metas – terá 
de ser feito com respeito e de forma positiva para prevenir conflitos 
nas relações de trabalho. O Sindicato vai cobrar isso de cada banco. 
Contamos com você para fazer esse acompanhamento. 

Todas as conquistas fazem parte de muita luta, organização e in-
vestimento de um Sindicato comprometido e atento aos problemas e 
desafios da categoria.

Vamos manter nossos investimentos na ação social e na luta por me-
lhores condições de trabalho. Durante todo o ano realizamos diversas 
campanhas para esclarecer os bancários sobre assuntos que fazem parte 
de seu dia a dia, como o combate ao assédio moral e às metas abusivas.

Também atuamos como Sindicato Cidadão porque queremos uma 
sociedade onde todos vivam melhor, com mais justiça social, bem-estar 
e democracia. Mobilizamo-nos, durante todo o ano, em defesa da pau-
ta da classe trabalhadora. E fizemos uma série de atos pela manutenção 
da política de valorização do salário mínimo, o combate a todas as 
formas de discriminação, a regulamentação da Convenção 151 da OIT 
(Organização Internacional do Trabalho), correção da tabela do IR, fim 
do fator previdenciário, entre outros. E vamos continuar.

Sabemos a importância de aprimorar nossa comunicação com o 
bancário para mantê-lo informado e conectado a todas as ações que 
realizamos. Para isso, investimos no Facebook oficial da entidade e em 
diversos veículos como a Folha Bancária, FB em Casa, FB em braille 
(e para pessoas com deficiência visual) e jornais específicos por banco. 
Temos também a TV dos Bancários (TVB) e mantemos parcerias com 
outros sindicatos na Rede Brasil Atual – que engloba o site, a Revista do 
Brasil, o Jornal Brasil Atual.

Nosso investimento em 2015 se mantém na luta da categoria, na 
defesa dos empregos, por melhores condições de trabalho e por um país 
mais justo. Sabemos que um Sindicato se fortalece com transparência, 
democracia, participação e unidade.

assembleia – A assembleia para deliberar sobre a proposta orçamen-
tária para o exercício de 2015 será nesta terça 25, às 18h30, no Auditó-
rio Azul do Sindicato (Rua São Bento, 413, Ed. Martinelli). 

Aos dezessete de novembro de 2014, nós abaixo-assinados, membros do 
Conselho Fiscal do Sindicato dos Empregados em Estabelecimentos Bancários 
de São Paulo, Osasco e Região, dando cumprimento ao disposto no parágrafo 
2º do artigo 522 da CLT e artigos 47 a 49 do estatuto desta entidade, proce-
demos à verificação dos recursos a serem disponíveis e aplicáveis no PLANO 
ORÇAMENTÁRIO ANUAL DE 2015, e na SUPLEMENTAÇÃO DE 
VERBAS PARA O EXERCÍCIO DE 2014, elaborado pela Secretaria de Fi-
nanças e aprovado pela Diretoria Executiva, declaramos que o mesmo está em 
consonância com o estabelecido nos artigos 142 a 150 do presente Estatuto, 
emitimos portanto o presente parecer e recomendamos a sua aprovação pela  
Assembleia Geral Ordinária.

São Paulo, 17 de novembro de 2014

MARCELO PEIXOTO DE ARAúJO
MARCELO PEREIRA DE SÁ

MARCOS ANTôNIO DO AMARAL
MARIA HELENA FRANCISCO

VALESkA FERNANDA PINCOVAI


